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Noite movimentada no Le Pinardier: a cozinha francesa
impulsionada por imigrantes

A terça do Le Pinardier, localizada na famosa Rue Bretagne,  é um dos melhores endereços de
rua de bares Paris e costuma estar cheia de pessoas nas noites de  verão.
A experiência é típica da França: clientes regulares pedindo vinhos do dia, acompanhados de
queijo e enchidos. No entanto, essa  experiência só é possível graças a um dos assuntos mais
controversos do país hoje dia: imigração.
As encomendas da terça  movimentada rapidamente chegam a 70 pés de distância, na cozinha,
nas mãos do chef de 24 anos, Sazal Saha.
Saha nasceu  na cidade de Kuhlna, no Bangladesh, e está no quinto ano no Le Pinardier, depois
de se formar culinária  há dois anos na Escola Joliet-Curie no norte da França.
Ele geralmente é a única pessoa trabalhando na cozinha, o que  significa que ele faz tudo:
compra os produtos, prepara os ingredientes, cozinha, lava louças e limpa.
"Gerenciar a cozinha não é  fácil quando se trabalha sozinho", disse Saha à . "É tão complicado,
às vezes fico cansado, mas estou  acostumado a isso", disse ele com uma sorriso.
"Quando eu me mudei pela primeira vez para a França, não sabia nada  sobre queijo, mas agora
quase tudo sobre eles", disse ele.

A grande demanda por trabalhadores culinários estrangeiros

Uma das razões pelas quais  Saha decidiu se tornar cozinheiro na capital francesa foi ver a
grande demanda da indústria.
Em toda a França e especialmente  Paris, a hospitalidade é um dos setores que mais dependem
de trabalhadores imigrantes.
Aproximadamente 25% dos cozinheiros na França são  imigrantes de fora da União Europeia,
segundo o então Ministro do Trabalho Olivier Dussopt entrevista à Europe 1 radio  no início de
2024.
Half of the 86,000-plus chefs in the French capital are immigrants, according to data published by
the  French National Institute of Statistic and Economic Studies in 2024. Eles são a força principal
que sustenta o cenário gastronômico  da capital francesa, alimentando e deleitando turistas de
todo o mundo.
"A maioria das pessoas que trabalham nas cozinhas [em Paris]  são do Bangladesh ou do Sri
Lanka", disse Florian Mousson, proprietário do Le Pinardier.
Mousson, nascido e criado uma família  de gerações de donos de restaurantes na cidade do sul
de Marselha, acredita que seu negócio não sobreviveria sem trabalhadores  imigrantes.
No entanto, nas eleições parlamentares francesas de este mês, que entrará uma segunda rodada
de votação este fim de  semana, o sentimento anti-imigração é visto como um dos fatores que
impulsionam a popularidade do partido de extrema-direita Rassemblement National  (Rali
Nacional).
Em Paris, os trabalhadores de cozinha geralmente são originários do Sul da Ásia, como Saha.
Em Marselha, a cidade  natal de Mousson e muitos lugares no sul da França, restaurantes e
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bares dependem de imigrantes da Comores, uma antiga  colônia francesa no Oceano Índico.

Um trabalho exigente

"É um trabalho difícil. Você trabalha pé, trabalha à noite e nos fins  de semana, trabalha por
longas horas e é muito quente na cozinha. Muitas vezes Paris, as cozinhas são muito  pequenas,
por isso é um trabalho muito exigente", disse Mousson.
"Há cada vez menos franceses que estão dispostos a fazer esse  trabalho", acrescentou.
Ele contratou Saha pouco depois de abrir o Le Pinardier 2024, fazendo contato por meio de um
site  chamado Leboncoin, a versão francesa do Craigslist. Mousson diz que ele não só é um bom
cozinheiro, mas também um  trabalhador

Israel e Hezbollah trocaram tiros de grande porte

As forças militares de Israel e o Hezbollah  trocaram tiros uma das maiores trocas de fogo
transfronteiriças desde o início da guerra Gaza. Aqui está a  última informação.
Israel disse que cerca de 100 de seus caças bombardearam mais de 270 alvos conectados ao
Hezbollah  no sul do Líbano ontem, uma figura que não pôde ser verificada independentemente.
O Hezbollah disse que respondeu com mais  de 320 foguetes quase uma dúzia de bases e
posições militares israelenses.
Ambos os lados afirmaram que suas  ações foram um sucesso. Israel disse que seu ataque foi
uma defesa preventiva contra foguetes do Hezbollah e o Hezbollah  disse que se vingou do
assassinato no mês passado de Fuad Shukr, um comandante sênior do Hezbollah, Beirute.
 Por enquanto, pelo menos, a troca de ataques caiu aquém da escalada maior que muitos temiam
após o assassinato de  Shukr. Ambos os lados mais tarde apareceram para indicar que não
pretendiam escalar mais. Esta cronologia mostra como o ataque  se desenrolou.
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